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AMO-Y

íornal do Seara
Fobtalkza 7- 22 de Abril de 1008.

Alnnó desnecessária

de legalidade, para illusão
dos estranhos, essa insup-
portavd tyrannia. Si aqui
e ali, por acaso, um cida-

vãó desde a vida até a
honra.

Chamar a essa incompa-{
ravel tyrannia de disciplina

Os telegraminas officiaes
da Parahyba, hontem publi-
cados, informam-nos que
«chegam manifestações dos
chefes políticos do estado,
adherindo á chapa gover-
nista, cuja victoria é repu-
tada certa». Ora, aqui está
uma asseveração verdadei-
ramente desnecessária 1 O
que os nossos illustres col-
legas d'A Trióuna, tran-
sigindo, ainda num movi-
mento de excessiva condes-
cendencia, com a política
pessoal e irritante que em
certos estados da republica
se está fazendo, com lesão
e deshonra do regimen fe-
derativo, chamam «uma lon-
ga disciplina partidária»,
assegura, no estado actual
das coisas, a victoria de
qualquer candidato que os
dominadores defles lhe quei-
ram impor, ainda que esse
candidato fosse aquelle que
Caligula fez cônsul. Asse-
nhoreando se do poder, elles
não tiveram outra preoceu-
pação, sinão a de jamais o
devolverem ao povo, perpe-
tuando se por si, ou por seus
parentes e adherentes, na
posse do mando supremo.

Para chegarem a este re-
sultado, supprimiram uma
a uma as regalias e as li-
berdades populares. Os ap-
parelhos de governo são
meras superfetações.
^Eliminaram praticamen-

te o alistamento eleitoral,
reduzido a uma deslavada
mentira, porque não per
mittem a entrada nas listas
de eleitores aos cidadãos
independentes e as pejam
de nomes a que não cor-
respondem indivíduos.

A lei garantiu aos cida-
dãos, assim espoliados, o
direito de recorrer aos tri-
bunaes; mas esse direito
elles o burlaram, transfor-
mando os órgãos da justiça
em meros instrumentos seus,
investindo das funeções de
juizes a indivíduos sem cri«
terio e sem compostura,
verdade de que a população
desta cidade pode ter a
justa sensação ao lembrar-
se de que aqui mesmo, a
dois- passos da capital, um
desses regulos caricatos,
como o que actualmente
por vergonha da Republica,
domina o Estado do Rio de
Janeiro, confiou as funeções
de juiz direito ao cambale-
ante sr. Abel Graça. Tendo
ao serviço dos seus interes-
ses a justiça, é bem claro
que não restou ao povo ne-
nhuma das suas prerogati-
vas, nenhum dos seus di-
rekòs. A autonomia muni-
cipal existe apenas escripta
na Constituição, papel im-
presso, cuja única utilidade

dão livre consegue frustai-! partidária, é levará bene-
a, a ponto de se lhe não í volencia ao extremo exces-
poder negar entrada nos: sivo de vendar os olhos for-
conselhos mnnicipaes, a vio- temente e de cerrar delibe
lencia ou a astucia para
logo eliminam essse empe-
cheur de danser en rona.
Exemplo,dessas violências,

podemos offerecel-o também
aqui mesmo, a dois passos
da capital, oride felizmente
—para honra sua devemos
registai »o—os expulsos das
suas cadeiras pela força das
baionetas da policia, a ellas
voltaram em virtude da
ordem do Tribunal da Re-
lação, que no Estado do
Rio de Janeiro tem sido o
abrigo único aos direitos
das populações opprimidas.
Os ardis, as burlas, os. des-
carados sophismas com que
se inutiliza a lei, não- teria-
mos columnas para regis-
tral-os. Num desses Esta-
dos, a lei determina, por
exemplo, que membro do
Conselho Municipal quedei-
xarde comparecer a certo
numero de sessões, será pu-
nido com a perda do manda
to* Pois não ha membro da
opposição que o não tenha
perdido ! O processo para
isso é de uma absoluta sim-
plicidade. O opposicionista
dirige-se á sede do poder
municipal,umaJ1duas, dez ve-
zes, o numero de vezes ne-
cessado para decair legal-
mente do mandato, einde-
fectivelmente a encontra
fechada. Desde que incorra
na letra da lei, os domina-
dores declaram n'o privado
do mandato. Protesta, pro-
va que sempre encontrou
fechadas as portas do con-
selho, recorre aos juizes...
Vão esforço! Os domina-
dores apresentam os livros
de actas do Conselho, mui-
to bem redigidas, das quaes
consta que o discolo faltou
a todas as sessões, sem cau-
sa participada. A eliminação
está feita, Pas plus ma-
linqueça...

O protesto contra essa
situação poderá ser formu-
lado, quanto muito, no re-
cesso da família. Para os que
ousam aventural-o na praça
publica, existem os appare
lhos de compressão, repre-
sentados nessa ignóbil jus-
tiça politicante e na policia,
autorizada a todas as vio-
lendas. A única imprensa,
que medra nesta atmosphe-
ra asphyxiante, é a que se
abebera na gamela do The-
souro e leva cada manhã
ao focinho dos déspotas o
thuribulò da lisonja. Ahi
não se conhecem advesano,
porque não se tolera o des-
accordo ou o protesto: só
ha inimigos. Não resta á
população outro caminho
sinão o de lamber as mãos
que a espancam e a roubam,-
ou resignar-se a toda a es-

radamente os ouvidos, para
não vêr o martyrio dos nos-
sos compatriotas e não ou
vir o clamor desesperado
com que elles reclamam jus-
tiça, a troco do fraco e pre-
cario concurso que os in-
strumentos dessa tyrannia
possam prestar na acção do
que se convencionou cha-
mar a política federal. E'
bem claro que os que assim
opprimem as populações ini
felizes desses estados, os
que, abusando da força, as
tyrannizam dess'arte, po
dem, até o dia em que o
desespero as tocar, fingir
que elegem para prolongar-
lhes o mando os seus irmãos
na Parahyba, os seus capan
gas, como no Amazonas ou
que se re-elegem a ;si mes"*
mos, como no Geará, e ter
o triste desassombro de
mandarem dizer para cá que
as suas yictimasv, estão, pie-
nas de enthusiasmo, pela
escolha do novo senhor que
lhes é imposto. O que não
é possível, porém, é que os
verdadeiramente interessa-
dos na defesa da Oonsti*
tuição, ciosos da conserva*
ção do regimen federativo,
continuem a dar a sua res-
ponsabilidade moral e a sua
solidariedade política aos
que assim ousadamente,vio-
Iam uma e deshonram ou-
tra; formentando no espiri
to das populações o ódio
santo contra as intituições,,
á cuja sombra ellas assim
são violentadas, opprimi.
das, roubadas, ehvillecidas!
Não é possível que se pro-
longue por mais tempo nes-
te paíz esse conchavo inde-
cente, em virtude do qual
os poderes políticos da Uni-
ão permittem, toleram, con-
sentem que os déspotas
dos Estados tyrannizem as
populações, que se alapar-

dem com o produeto do
imposto iníquo, a troco
do 

'. 
apoio que lhe nran-

dam dar por aquellesa quem
distribuem a-j funeções de re
resentantes federaes. Den-
tro \, desse circulo vicioso,
agonizam a Republica é a
liberdade. O presidente to -
lera o despotismo nos es-
tados, porque julga carecer
do apoio dos representan-
tes q e elle engenclra; e esse
despotismo juga se incon-
trastavel, porque gera re-
prèserttantes, que apoiam
servilrnerite o presidente. E'
um cinofuló de ferro, dentro
do qual a .federação, are-
publica, as liberdades rudi
mentares de que o povo
brasile'ro tem estado tra-
dicionalmer^te de posse, sue-*
cumbem,anniquilam-se; des
appàrecem, gerando uma
situação que—-ninguém se
engane !—-só è de pazáppa-
rentemente, porque não ha,
tios tempos que correm, po*
vd( que tenha sentido ego
sado à' libérdad , que se
submetta, resignado, .á 

'es-

póliação dos. seus direitos
primários, a oppressão, á
tyrannia /oraze 'ladra, que
está iníárnàndò a Republica.

(Editorial á'A Imprensa)
* ti y,' rrtttffiWyiSWíT^T ^ t> ;i

—íía Ásia, o Japão e a
China andam em désharmo
nia.Os incidentes multipli-
cam se entre elles, tendo
sido-o ultimo o caso do Ta i
tsu Marú, um* vapor japo-
nez que as canhoneiras da
alfândega chinezaapprehen-
deram, a 8 de fevereiro ul-
timo, quando fundeava em
Macào, carregado de armas.

õs chinezes affirmavam
o Tatsu-Marú levava con-
trabando de guerra; os nin-
pões sustentavam o contra-
rio,declarando que o 7atsu~
Marú fora apprehendidode
um modo irregularissimo.
Finalmente, o governo ja-
ponez dirigio aos « celestes»
um ultimatum categórico,
em seguida ao qual a China
teve de ceder.

Além d'isso as duas gran-

des potências debatem-se,
muito seriamente, por moti-
vo da via férrea que a Chi
na queria estabelecer para
ligar sua linha Pekim,Chan-
Hal-Kuan, Sin-Min-Ting, á
rede russa, a fim de liber-
tar-se do monopólio japo-
nez.

O Japão recusa, e não só
mente recusa, mas exige di-
versas concessões, indo ao
ponto de reclamar, em no-
me do Coréa, o território de
Kanto. u ;

Um ponto negro do ve-
lhò horisonte político sur-
ge ao norte da Europa;
o das ilhas Aland. A Rússia
e a Suécia estão fortemente
estremecidas devido àquel*
Ias ilhas ou por outra, devi-
do. ap statu quo no Baltico,
e eis a razão :

lyogoapós a guerra dá
Criméa, a França e a Ingla-
terra obtiveram do impera
dor Alexandre II pprqposi
to de não fortificar ,o archi*
pelago d-'Aland} de não fa
zer dèile uma base naval e
militar , e até ultimamente
a promessa /foi v cumprida.
Entretanto, depois da rup-
tura da uni ão scandina va, a
Riiséia parece querer ireto^
mar £uà; liberd^ie.dè, açção,
ê, .muito naturalmente, a
Suécia alarmou^se, porque
as Ilhas dAland oecupam
uma posição'estratégica que
poderia se tornar ameaça-
dora para ella.

No « fiord » de Ecegle a
frota russa acharia o mais
útil dos apoios, adahi amea-
caria Stockolmo. Como po»
tencia interessada, a Alie-
manha parece querer inter-
vir no debate, e não é, sem
duvida, para tornai-o mais
fácil.

@ ôl&o da rua

ÜZI^THOMAZ
Cearenses na Amasonia

^Original para o «Jornal do Ceará»)

Foi uin dos primeiros a che-
gar neste Rio, e foi dos de
1877—0 êxodo da grandesêcca,

Ao saltar em terra, seu cha-
peu de coiro e camisa por fora
da calça (viera já de calças
porque, muito tempo vivera
em Fortaleza, sendo da ribeira
do Jaguaribe) espantaram o
mulheno ignorante, e muita
carreira houve por medo do
Cearense \ Povo pacato, muito
próximo dos ancestraes da ma-
loca, conservando, ainda, vis-
ceralmente a desconfiança e a
timidpz indígenas, os filhos da
terra, ou naturaes, entre o povosem cultivo, se arreceiavam do
emigrado, evitando-o. quant^
p diam. Não|viam, com bons,
olhos, o seu desempènò àltiyo
e franco e a sua prosapiá; ,de

6 colorir coma apparencia pecie de pér9eguiçõçs| (jueídesiemido. MwtotçoiDQ ç^

Magaejsiaaa de S. Lou
renço —(psta água é muito saboro-
sa e ná>j é purgativa) nas moléstias do
Fígado, Rins, Bdxiga e nos soffrimen-
toa das Senh jras, é de effeitas tae»
que faz adivinhar.

Ás Águas Mineraes de
^. Loarenço —tem tido a maior
aoeitação nos Ejtados do Sul, Bahia,
Alagoas, Sergipe e Pernambuco—Es
sas águas' são consideradas uma das
maiores riquezas do Brasil,

HP

Bicho bonzão na viola é o
senr. Tíburcio Pau lá da Ser-
ra !

A uma banca da Maison
divertia-me, hontem, a cenver.
sar com o magnífico sertane-
jo e mais pessoas da pane-
li >ha...

O garçon havia esgottado a
cerveja no copo do ultimo
conviva, enchendo o. Feital ,
notou :

—Homem, a cerveja parece
que foi regrada I

~ Foi justa cuma a bêstinha
do Antônio Tuomaz J — de-
clarou o senr. Pau 1£ da Serra,

—Justa como ?
—Cuma a , bêstinha do An-

tonto Thomas; I —repetiu o pre •
sidente. .. / ^

Houve uma curiosidade en-
tre todos. Ninguém sabia da
historia e o homem de S.Be-
nedicto entrou em explicaçSès:

—Credo 1 eu inté tou admi-
rado de num saberem I Apoia
eu vou conta: esse Antônio
Thòmaa—segundo mi dixérâtu
—era um cantado lá das bán-
das do Salgado, cabra da rede
rasgada qüi podia canta .desa-
fio três noite cum três dia,!h
Èlle tinha uma bêstinhá/cár-
dã, passeira qui fazia gf.sto Ia
Duma feita qui. Antônio if#Ü0-
maz andou numa viage ao^ui-.
xeramobim, foi na bêstinha >
qjui num tava lá muito gord^a;condo vortava íz% uma cami-
nhada bruta no darrá ieirb dia,
de modo qui,.maio desmontava
no terreiro di caza, abestinina
caia morta! Antônio Thomaz
nem se'espantou;desapertòu os
árreips e dixe sem estoyáção :

—Tòmbeminum sobrou, nem
fartou I

D'ahi pur diente agente.se
acostumou a dizê qui uma coi-
za é cuma a bêstinha do An*
tonio Thomaz, condo nem so-
bra nem farta...

—E o Antônio Thomaz ain-
da f xiste, sear. Tiburcio ?

—Qualo que, minha gente!
Elle bebia muita canna,. qui
era todo o mal d'elle. Inté as
sucedeu um dia utna coiza'in/-
graçada: o Antônio Thomaz
tava caído no meio do camin
cumo morto. Vinha dois home
e un dixe :

—Este, num e possivi qüinum têja morto !
B o outro dixe :
—Pois sim !... Elle tá mais7

é bebo !
O Autonio Thomaz alevatt-•

tou a cabeça, munto admirado,
e dixe, séro pYo qui chamou
elle imbriagado :

¦• f

tou, aò cearense, impor se ou
se fazer acceitar no novo meio
estranho è hostil/Generoso,
sem hesitar nunca ante as so-
licitações dos companheiros no
pagamento de bebidas, nas
festas populares; ligando pou-
ca ou nenhuma importância ao
dinheiro ganho diariamente;
respondendo, ás veses com ai-
tivez, outras veses com pilhe-
rias espirituosas aos gracejos
ou ihdirectas que lhe eram ati<
radas; sem nunca deixar a
faca—o pajehú—e um cacete
de pau-ferrò que troxera, o Zé
Thomaz foi assim áòs p'ouco3

aretada, sem horisontes a as-
mração de suas ambições. De
{Bis de tentar vários meios de
vida, todos idfructiferos, quasi,
sem nenhuma ínstruççãò para
tentar o commercio, o cearen-
SV de entre todas as profissões
de que;na região teve noticia,
escolheu una —a mais difficil,
sem duvida, porque, por isto
mesmo, seria à mais redosa.

Não avaliado leitor que pro-
fissão ou meio do vida escolheu
o Zé Thomaz !í

Fez-se atirador de garças!
A pluma da garça, uma plu

ma especial, única, qui, até
se relacionando e creando em j certo tempo do anno, têm as

gramas, porem, são

torno de sua pessoa um circulo
de admiradores e amigos. In-
íelligente; não custou a ttmn-
sar e#remar canoa e pescar fo-
ram-lhe, em breve, cousas cos-
tumeiras. - •

Más os ganhos eram poucos,
limitadíssimos Os ordenados;
não havia, no logar, a febre
da enploração da seringa, Como
o houve'depois, na Amasonia,

garças, é um rendoso gênero
de commercio que as praças
da Amasonia enviam aos mer
cados de modas de Pariz e d-
Londres.

De cada garça, tirando-se
exclusivamente uma pluma, é
fácil imaginar' que centenas
de-pobreis^arça^hraüieaá não'
é preciso : immolar pára se
obter algumas grammas da

e a, aua activida^e yi?.-se cq" p^ciosa mercadona

E^ssas
vendidas a preços elevadissi-
mos, tanto que nos parece, que
Somente as Rainhas, Prince-
zas, ou Millionarias, são as uni-
cas pessoas privilegiadas que'
has ricas toiletes podem osten-
tar as lindas plumas brancas
das garças brancas da Ama*
souia/ . , ;

Em dois ou três meses de-
terminados no anno -que tan-
to dura a caça dos pernaltos—
pode o caçador de garças, se-
gundo sua perícia ou boa for*,
tuna, janhardoís ou três con-
tos de reis. Ora, isto tentou o
nosso heróe, e, em breve, mu-
nido de uma' espingarda de
dois canos, uma p 'trona re-
cheiada de chumbo e pólvora»
eil o a caminho dos lagos t

E' em certos lagos (nos
grandes, e formosos 4e riquissi-
mos lagos do baixo-Amaso-
tias) que, no tempo dos ninhos-
aff luem de remotas paragens mi*
lhares e milhares de garças.

José Oarvalhov .;
(Contiaúa) ?

><•>.>¦'
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JORNAL DO CE}A

' —Mais, camaradinha, ve
nha cá 1 Faça o favo de dizê
que experiença é a sua

Nós rimos. Um perguntou:,
Era cantador?—E O senr.'i. Sobre a infausta perda do illustre

Pau lá da Serra continuou : |e prebtimoso poiitico parahybano
-Muttto brtn cantado, pode^un. sr dr. Antônio Alfredo da üca

ficá sabendo .Gama e Mello, digníssimo represen-^_^^ :..,.„„,.,„. s „' ,„

ruptamente na imprensa ao lado de! Qu° o setí nome immaculado resurja
JoSo Leite, Cardoso Vieira, Aragud e no pantheon do futuro banhado pelos
Mello, Pcdre Lindolphoe outros, lir-cjarôes daimmoitalidade». |'-^ -
«revendo desde logo o seu nome éo-j —r—§*o4p—~~

'tre os melhores jornalistas. __y Fomos informados de que

Pediu-se entã ) de cada lido: t_ut& daquelle Estado no senado íe-

eu -U1» tou costu-
Adispois num tem

— Caule alguma coiza dílle,
só para nós ouvirmos 1

O senr. Tiburcio descul
pou se :

-Ora.,
mado aqui
uma viola..

—Por isto, não! Arranja-se
a viola.

Em pouca havia um í viola.
E seu Pau lá da Serra prevê-
niu. com modéstia:

—Eu num vou to: á, não;
vou bate aqui no pinho pru
mode acompanhar a3 cantigas
do Antônio Thomaz.

E reboou, enchendo de ale-
giia a M'úson :

', Viola, minha viola,,.
. '7'Nas tuas cordas dourada,

Noite e dia toco e canto
Cantigas apaixonada!

—Muito bem 1 muito bem !
cante outra 1...
i E vieram outras :

durai; transcrevemos a seguir as pa-

A mudança politica de 1878 facul-
tou-lhe o accesso ás mais elevadas

eleito
Deputado provincial e no anno se>
guinte nomeado sewetario do Go-

lavras carinhosas que teve A União e "* 
rt .7 ;*:•; ,, ., , . , .. .... Da 1880 M a mudança política dedeli de Abril, ao noticiar o dolu- ' ,¦','•« .. i „ 1885 occupou o logar de 1. Vice Pre-rosoi acontecimento — palavras que , ,< ° t_sidente da Provincia. Nesse interme-taxemos nossas r

t. . „„„„t„„ dio exerceu por cinco vezes a admi« Pungente de dor perpassou hon- K
tc-m ás primeiras horas do dia por nís racu,0> a prin&eira, assumindo-a

esta

Como ie. Àfiecta. o Toque da Cam1
mia

O rei mando mi chama
P'ra crzar cum sua fia,
Presentes qui elle me dava
Ouropa, Françia e Bahia...
Eu logo lhe arrespondi,
Dizendo qui num quiria:
—Peito firme num se vende.
Pur coiza de arta valia,
Nem pur ouro,nem pur pata,
Nem tombem pur fidalguia!..

O enthusiasmo abi subiu ao
dilirio :

—Muito bem 1... bravos /
bravos 1 outra ! outra !

E seu Tiburcio já se quei-
mava também de alegria. E
cantou :

Você diz qui eu sou seu,
In qua pape me assentou?
O mundo dá munta vórta,
E eu num sei de quem eu sou!...

E mais estas:

Eu entrei de má a dentro
Fui brigar cum o tubarão:
Bicho do má num me vence,
Quanto mais cabra do chão!.

En entrei de má a dentro,
Fui brigar cum os inguilez:
Bebi chumbo dirritido,
Lancei bala nove mez I...

..- 7. >¦ .7,

_< esta mais :

Dei um nó na fita verde,
Fui disatá na sciença...
—Quem ama moça sorteira
Espera e tem paciença !
Mal o senr. Pau lá da Serra

finalizou esta cantiga, que af

Si; ;;.;.¦ ?

capial a noticia tristíssima do em 15 _o Maio de ld8J; a segunda

prematuro passamento do eminente em 13 de Setemhro do mesmo anno;

parahybano Senador Gama e Mello. * terceira em 4 de Mar9° dó 1882. a

Desde a véspera produsira geral 1u*rta cm 3 dtí Novembro do mesmo
consternação o saber-se quanto se anno; a quinta, finalmentel om 17
tinham aggravado os padecimentos dtí Abril de 1883* Bm 1885 íoi con

pbysicoa do digno representante do decorado com o OÍHcialato da Ordem
listado. Todavia a esperança de que da "•osa>
os recursos da sciencia largamente Durante este periodo lhe foram

prodigalisados eos carinhos desve- confiados os importanies cargos d.

ladoade' uma familia estremecida Inspector do Thrsouro, Director da
salvariam tão preciosa existência. Insirucção Publica e Provedor da
nao cessara de alencar-nos. 8aDta Cflsa de Misericórdia.

Fugidia esperança que a aurora Foi candidato do seu partido em
de hontem veio dissipar I O dr. Ga- <lua8Í todos oa Pleitos ¦ <*ue entSo se

ma e Mello deixara de existir a 1 *««»* ao logar de Deputado Geral

hora da madrugada, tendo em torno Pb1° 1- distncto, nüo conseguindo

do seu leito de agonia as preces e as 8er eleito em vista da força de que
lagrimas da sua Família afflícta ed,l*Qnha n'este di8trioto ° chtiíe

dos seus amigos que em grande nu- conservador Barão de Abiahy que
mero lhe tinham ido prestar os ul- aparava a candidatura do seu ir-

timos cuidados.
Representante do,uma geração no

tavel, distineto elle próprio pelo ta- °<>m * situaÇa° conservadora de

lento, pela illustração aprimorada, 20 de Agosto de 1885 a 7 de Junho
pelo caracter impolluto, pela imma-de 1889 voltou o Dr. Gama e Mello

cuia ; probidade, o saudoso extineto aüS .8eus labores de opposicionista

mão Dr. Anizio Salathiel Carneiro da
Cunha.

Voltando ao poder o partido hbe?
ral nessa ultima data, o saudoso ex-não deixou de fulgurar em nenhuma

daa pugnas que, nos trez ultimas de-
„„„„ „„„„,-)„ tineto pleiteou outra vez a cadeiranosso scenano *

de Deputado Geral pelo 1* districtooennios, agitaram
poiitico.

Tinha brilhantes e sólidas qualida- 0bteve maloria de votos' mas a
des para iffirmar em todas as luetaslunta apurado» não.o considerando
intellectuaes. Falando ou escreven- eleito/mandou-o a segundo escruti-

nio com o Dr. Anizlo. Considerando-do, a sua palavra era sempre formo
sa e seduetora. Do trato longo dos 9e eleit0' na;> *-luiz submetter-se e foi
melhores mestres da língua, ficara- «Reatar a sua eleição perante a Ca-
lhe a phrase castiça e vernácula. mara* Ainda na° 8e «solvera a quês-

O seu vasto cabedal litterario for- ta° Quando, a 15 de Novembro o
necia-lhe sempre valiosos elementos advento da Republica dissolveu o
cjm os quaes jogava oom assás feli- Parlamento monarchico,
cidade. A sua grande facilidade de Por uma declaração feita e assi
assimilar os'estudos è aprender osBnada *íue publicou no «Jornal do
assumptos?tornava-o verdadeirámen- Oommeroio», o dr. Gama adherlu im-
te temível em qualquer polemica «oediatamente á Republica. Todavia

política ou scientifica. 8e «antevê afastado da actividade
E uma existência tão preciosa para P°litica,até ° instaurar-se a actual

a familia, para a sociedade e para o 8Ítua9ao em 1892. A partir de então
nosso meio intellectual, que tanto desempenhou sempre saliente papel

o prestigio do nome em nossas luctas Políticas
Em 1903 jubilüu-se na cadeira de

Latim do Lyceu e foi, pouco após

concorreu para
parahybano, pertiu-se ainda no vi-
gor dos annos, qupndo tão bellos
fruetos se esperavam ainda delia!

Udr. Gama e Mello foi um dos dega.. Manteve-se neste cargo até 22

píeres do nosso partido, um dosde Oülubro de 189C- dat* em 1ue
nossos fundadores e um dos nossos aSiUmiu a P^sidencia do Estadopara.
melhores redactores. «Ua iôv& eleit0 em 22 de Abril do

Quando ha pouco os aoontecimen- mt'smo anno-
tos politicos nos collooaram em cam- Preencheu todo o seu periodo go-
,, a „„„«,„ í..m„la „ aaA^ „ ^ vernamental, sem deixar um só dia opjs oppostos, jamais cesBámos de '

, t poieí, termina,ndo-o em 22 de Ou-render homenagem ao seu talento e F' . *" "
tubro de 1900.ao seu oaracter.

Vamos dar ligeiras notas biogra-' Foi depois eleito'senador da Repu-
phiOKS que bem assignalem o que bli-a> iniciando o seu mandato em
íoi a vida publica do parahibano il- lüüa e devendo oompietal-o em 1911'

firmava ser a ultima, quebra», nutre, do qual resta apenas a vene- 0um ü >üai de deeimcompatibilisar-
iam se O bordão e a prima da randa e inapagavelmemoria. se üikVla o«nseguldu uma remoção do
viola.

E o senr. Pau lá da Serra

no domingo ultimo pelas 8 ho
ras da manhã tendo o soldado
recruta do 9? Batalhão de In^
fantaria Manoel Alves da Sil-
va passado pelo mercado pu
blico fora chamado por dois
indivíduos, que se achavam
fardados de officiaes da guarda
nacional, o primeiro, João Pe
dro Villa Real com os galães
de major e o outro, Joaquim
Baptista de Alencar, com os de
capMo que perguntaram da ra
zâopor que não lhes tinha feita a
continência militar. Respondeu
lhe, o pobre recruta já ame
drontado pelos gesto e gritos
com que lhe falavam, que ti
nha passado por detraz delles
e não os tinha visto. Foi isto
bastante para que oapitãoJoa.-
quim Baptista de Alencar o
maltratasse com palavras, obri-
gando o recruta andar de um
lado para outro fazendo-lhe
continência, isto muitas vezes,
perante grande numero de po
pulares e em vozes altas repetiu
do: «Meia volta! faça novamen-
te a continência /... aprenda
a ser soldado desciplinado co
mo seus superiores i. .>—Depois
de expor ao rediculo assim
uma praça do Exercite em
pleno publico, provocando um
escândalo insultuoso á classe
militar pois abuzavam da inge-
nuidade de um pobre recruta
que ainda desconhece as obri
gações militares, o castigaram
do modo mais grosseiro que
se pode imaginare o mandaram
embora. O infeliz soldado avil
tado e debaixo de assobios
e vaias do molecorio queali se reunio por occazião do
escândalo, sahio chorando
arrependido de em tão infeliz
momento te passado poraquelle lugar/ O capitão Cas
tello Branco, fiscal do 9? Ba
talhão deu sobre o caso uma
darte ao commandante da
guamição Major Ramalho pedindo uma. providencia, pois
estão as praças do Exercito
sendo diariamente provocadas
por individuos de baixa es-
phera, vendilhões de verdu
ras- no mercado, criados de
hotéis, jogadores, cambistas,
guardas da Intendencia muni

fie ie A.....
flora da Comida? \

É om som grato ao quaíi
leitor responde apressadamente
na esperança df uma refeição
bem servida de que vae gozat
em companhia de sua família
e de seus amigos ?

Ou, pelo contrario, o som
não lhe chama a attenção nem
lhe desperta o interesse, ou
talvez lhe suggira uma sensa-
çao de desasocego e de des»
gosto ?

A vista talvez ou o mero
pensamento da comida, não
importa quão bem preparada
ou primorosamente servida,
provoca ao leitor uma sensa-
ção de náuseas ?

Sente elle uma ínchação óo
peso no estômago depois de
comer ainda que tenha comido
muito pouco ? Padece elle de
dores no estômago, peito e cos-
tas, como também de asedume,
flatulencia, dor de cabeça, en-
jôo? Sente-se elle cansado,
somnolento e irrita vel, com
mau gosto na boca ou mau
hálito especialmente pela man-
hã? Soffre elle ás vezes de
prisão de ventre a que sobre vem
diarrhéa ?

Todos estes são symptomas
de índigestão ou dyspepsía,
doença angustíosa á qual pou-
cas pessoas escapam. Con-
tínuando por muito tempo a
não prestar attenção a este

mai pôde dar lugar a uma doença de fígado, tisica ou alguma outra en-
fermídade. fatal. Por conseguinte, não se deve negligenciar taes
symptomas: ò leitor deve desde já procurar o uemedio com que se teem
curado milnares de casos de dyspepsía, muitos dos quaes agudos e
chronícos. O remédio mais conhecido para cffectuar uma cura perma-
nente i

LULAS rosada:
do DR. WILLIAMS.

penalizou-se :
—Home I pois o demo da

viola num papoucou mesmo no
fim ?l. È' p'ra gente dizê: foi
justa cuma a bêstinha do An-
tonio Thomaz!...

Jaclc.~~OÕlía-Xudo.-Encontra-se 
n

CASA COLLARE3 -á Rua Formosa,
n?j*3

Segurar a vida é dever
de todo o chefe de familia
que tenha amor aos seus e
queira garantir o futuro dos
que lhe sobreviverem.

A Companhia tMercurioi
é a que ofíerece aos seus
seguraáos as maiores van
tagens, pois lhes di,tribue
por sorteio, duas vezes por
annos, a 25 de Fevereiro e
25 de Agosto, prêmios err
dinheiro de 500$000 0i
os seguros até 4 contos, e
de 5 conto.* p3i*d os segu
vos superiores a esta quan-
tia, mantendo-se as apólices
«era pleno vigor. Dará to
«das as informações o agen
tte na Fortaleza,— Afonso
J^ma— Rua Major Facundo

Numero 46.

nomeado Inspector da nossa Alfan- ciPal e O^ros de iguaes jaez
que diariamente se impõem
na farda de official da guardanacional e vivem a exigir con-
tinencias das praças do Exer
cito onde asincontram.

O commandante da guarni-
ção dirigiu-se ao Coronel G-ui
lherme Rocha commandnate
superior da guarda nacional,
pedindo um paradeiro a taes
desmandos desses individuos
que se prevalecem dos galões
da guarda nacional para pro
vocar as praças do Exercito
mntivando até possíveis con
flictos que muito trará o descre-
dito para aquella corporação

W precizo não confundir,
que os officiaes da guarda na.
cional só têm direito á conti
nencias militares quando estão
arregimentados, o que não se
dá'nesta guarnição!' e é tão so-
mente impostoria de individuos
de baixos precedentes o anda»
rem exigindo aquillo que não
lhes compete.

Oriundo üe troncos ciue se extre- «éu cargo ua Alfândega para o Ceará
miram na paixão da iiberdade e nas W inegável ,que por .veaes se houve
ducias do patriotismo, Antônio Al-cuia brilho no desempenho das fun-
írüilo da Gama e Mtllo nasceu nesta Çõ*-'^ senatorlaes.
capital em 10 da outubro de 1849, T*l em rápidos fracos a vida pu-
sendo filho do preclaro Professor de b,lca do Dr* Gama tí MeU°*.
_aum, Severiano Antônio da Gama 0üIUÜ PMíioular, l^os 1ue com el"
e M.ello, cujo nome ficou laureado lea conviveram ,ihe testemunham as
uo magistério parahibano. A sua edu- sólidas virtudes ide pae de família ex-
cação íoi dirigida cm amor e cuida- irtmuS0» de ami_° devotado, de ho-
do o bem cedo elíe se appartlhou so^gPem honrado e de catholico exem-
íUamunte dos preparatórios exigiuos fira «"ado. com _a Exmí Sra. D.

para a imatricula na Faculdade de Muna de Carvalho da Gama e Mello,
Direito. hoje ,mergulhada na inais profunda

No Recife fez o seu curso jurídico dur*
entre.os annos de 1869 o 1873, sali- Deixa numerosa prole .ooustituida
entando-se desde logo em um meio âvS Bacharelandos Antônio Alfrtdo.
tcadeinuo do qual ftiziam parte es- da Gama e Mello Jumor e Stveriano

piritos luminosos como Castro Alves, Antônio da Gama e |Mello, das dignas
Tobias Barretto, Joaquim Nabuco, e virtuosas consortes dos illustres Ma*
OatdüBO Vieira e muitos outros. jor. João Casado de 1 Almeida Nobre

.íutts dt concluir o seu curso, con- e acadêmico Manoel Thomaz Gomes
quistou m-.diante as provas de um da Silva, de um menino e oito senho-
-úucurso a cadeira de Latim do Ly- ritas quasi todas de mui tenra idade,
ceu Parahibano, cadeira que p^rten- A toda esta digna Familia profunda-
oura ao beu saudoso progenitor e na mente ferida por tão grande desastre
quii elle se preparara superiormente, manifestamos as nossas sinceras con-

Depois de formado, veio terçar asdolencias.
suas primeiras armas na politica da Diante do tnmulo que se abriu para

N* este caso não são como purgantes e misturas compostas de fermen-
tos digestivos, que ás vezes proporcionam ailívío temporal e depois deixam
o estômago em peíor estado que antes. As PÍLULAS. ROSADAS do
DR. WDLLL\MS não affectam o ventre nem teem por fim o digerir a
comida no estômago, senão como tônico e fortificante pata este e os.
outros órgãos digestivos, habilitando-os a desempenhar suas funeções e
a digerir os alimentos e preparal-os para serem absorvidos t assimilados
pelo sangue.

Se o sangue tornar¦_• rico e puro por sua vez reconstituirá e forta-
lecerá todo o systema. * ,

O Senhor Gentil de Carvalho Silva, um honrado e bem conhecido negociante,
residente na Villa.de Penalva, Estado do Maranhão, Brazil, dá parte das suas ex-
periencias uo tratamento de moléstias de estômago, por meio das Pilulas Rosadas
do Dr. Williams. )" Soffri por trez mezes de dores agudas no estômago, e eram taes que a
minha digestão ficou dosarranjada e eu não podia obter o nutrimento necessário
para manter a minha força. A presença de comida no meu estômago ¦ parecia
aggravar a difficuldade e, finalmente, perdi todo appetite, e bastava olhar ou¦jheirnr comida para incommqdar-ine." Êsporimentei diversos remédios, mas não aohei allivio permanente até que
me persuadiram, por moio de um artigo que li n'um jornal, a dar uma chance ás
Pilulas Rosadas do Dr. Williams. Depois de ter tomado as mesmas pelo espaço da
uma semana, comecei a sentir os seus bons effeitos, e brove podia comer sem sen-
fcir affrontação. Estimularam o meu appetite e fortaleceram o meu estômago, per-
mittindo-me assim digerir e assimilar a comida." Em pouco tempo todos os meus órgãos digestivos voltaram ao seu estado
aormal, e rapidamente, ganhei forças e pezo. Depois de tomar as pilulas pelo
wpaço de um mez, estava completamente curado."

. (Assignado) Gentil de Carvalho Silva.

UO BI T0BO8

Leilão
No de amanhã áo meio

dia, na agencia dò leiloei
ra MOTTA, será vendido
50 sacas defarello de trigo
avariado por agua do mar,
por conta e risco de quení
pertencer.

Vende se também uma.ua terra, alistando-se nas fileiras do receber os despojos de uma vida tão oa 1
partido liberal que então obedecia á cheia de valor e de serviços, resta-nos.esteira japoneza de 20 pai-
orientação do digno parahibano Dr. apenas soffrer com a pátria a dor de'moS em quadro para Sala,
íViaardo Toscano de Bato e se tão amarga quão irreparável perda, le-
achava arredado do poder. vando-lhe também o nosso rosário de-

Durante o periodo que medeou en- lagrimas,
tre o ieu ingresso na politioa e a as- A nossa homenagem á sagrada me
censão do seu partido ao poder em moria de Gama e Mello ahi fica since-
1878, Gama e S$e)lo trabalhou inter-^ra c vibrante-

escada de molas, e
para portas.

rotulas

*S5Sk\.w ra9s_55_ s_a,*_» - i'JnaYSiA._  V5Sf_3fiír

Á venda nas drogarias e boticas só em frascos de vidro. No envolucro este-
rior cor de rosa deverá ler-se, impresso em letras vermelhas, o nome adoptàdo pelo
autor d' este remédio: Dr. Williams' Pink Pills for Paio People.

Ha muito poucas pharmacias ourle se não vendam as Pilulas Rosadas do Dr.
Williams (Di*. Williams' Pink Pills); qualquer pessoa que tenha dificuldade em
adquiril-as deve dirigir-se á casa Dr. Williams Medicine Co., de Schenectady,
PT. Y., Estados Unidos, e será informada do logar onde as pode comprar. A
meBma casa tem uma repartição medica para atteudar gratuitamente ás oonsultM
loa pacientes onde quer que elles se encontrem

¦ I1AZIL. NO. 1K,

AUg.
t>oj.

*. F_epr.-. eBen."
•,Cap.\ Igualdade

JE/ncontra-se, na CASA
COLLARES artigos para construçção,
tintas, óleos e pinceos.

Rn» Formosa i3.

5ess*. esp/. de eleição
De ordem do Pod.\ Ir.-.

Ven.'. convido os Ilr.'. do
quadro para eleição de
Repr.\ Junto rao Poder
Central, a realizar-se; na
próxima terça-feira, 28 do
corrente mez, ás 7 horas
da noite em nosso Aug\
Temp.'.

Or.'. Fortaleza, 22 de
Abril de 1908.

D. R.
7 • Sççcs adj.-.

LIGA, BENEFICENTE
Os sócios que não elle-»

ctuaram o pagamento de
suas mensalidades até o dia
10 do corrente, tiveram um
praso de vinte dias para
satisfazer aquelle compre
misso com ? multa de 25 %

Findo o praso serão ex-
doidos os que não estivei1
rem quites jo que tudo sei-
entifico da ordem do,:.sr,
Director Presidente. ;

Fortalezs 18 de Abril de
João da Gamara

Director-ThesjureirQ 7



IONRAL DO CEARA'

¦

BOR-OBORACICA adoptada no Exercito Nácio-
nal. Fornada milagr sa fará a cura radical de feridas,
espinhas,. queimaduras, 3'irhás, eczemas, darthros, empin*
gens, assaduras nas criança*, rachaduras do bico do peito,
e o terrível czagre. E' a melhor pomada até hoje co.
nhecida e que não suja a roupa.

¦¦•;>..

y:>

Laboratório em Porto-Alegre-BáíIBT
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacTJeco

FREÍfáS

''<y:;'

Üquidaçáo
O abaixo assignado não

querendo continuar com a
sua officina de martrorista,
resolveu fazer uma liquida-
ção em todos os objectos
da mesma officina; com a-
batimento de 15 % sobre o
valor conhecido e real;

para isto chama a attençao
do publico e, cm geral, para
os seguintes objectos:

4 túmulos—2 grandes e
2 pequenos; pedras de 45c.

por 40 quadrados para in
cripções.

Uma grande variedade
de pedras de vários tama-
nhos, inclusive pedras d'ara,
tiras para entrada de esc:\-
da e 6 metros de tijolos
para as mesmas entradas,
4 soleiras, duas finas, para
portas e duas para portões,
sendo as grossas—duas por
uma—

Para facilitar a mesma
liquidação, o proprietário
modificou os preços de
sua arte, como sejam :—
Lettras gravadas (cujo pre-
ço era 3oo reis cada uma
por 160
Lettras em alto relevo (de
500 reis) por 36o
Lettras gravadas e dou-

radas (de 5oo reis)
por 34o
Entram na mesma liqui-

dação 9 coroas mortuanas.
Não se faz questão de

preço, trata-se de uma li-
quidação!..

Rua Formosa n. 27
Joaquim Semtâo dos Santos.

1-6

A Previdência
Caixa Paulista de Pensões-Sede S,'Paulo
Situação em 29 de Fevereiro de 19O8 :

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.io3$5ii
Fundo de reembolso . . Rs. 66.3851339
Capital subscripto* , .Rs. 6.139.9471000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia ?

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa— )\—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—^—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no máximo por mez.

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

Álvaro de Casíro Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai

Rua, 8. Pompeuj8e Assemblea, 64

CEARA'—FORTALEZA

l^l^y^^^^-jg^ggjjjgyft^tt^B^^^

Pharmaceutico Jeronymo Rosado
PHARMACIA ROSADO

jVíossoró €slado do T^io Grande do J^forte

• Wf : <

Flores artificiaes
Tintas, parafina e tcidos de

superior qualidade, nova remes-
sa, ataba de receber a Phar-
mncia Popular», para o que o
proprietário chama a attençao
das íloristas.

Água 8. L/oxirenço—Ri-
quissima em saes mediciaaes, d'uma
limpidez inoomparavel, única colhida
no rocha viva.

Iràaria Cearense
De ordem do exm? snr.

Presidente da € Sociedade
Mutuaria Cearense», convi-
do a todos os snrs. associa-
dos a comparecerem á sé'
da mesma sociedade no 1?
domingo do mez de maio
do co rente anr o, a uma ho
ra.Ôla tarde afim de se pro-
ceder a eleição da nova üi
rectoria a servir no futuro,
biennio, de accordo com o
artigo 36 dos estatutos em
vigor.

Secretaria da Sociedade
Mutuaria Cearense, em 13
de Abril de 19O8.

O Io Secretario

Fernandes Vieit

Anti-Nevralgico
Oura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgías,

engorgitamento e* hypertrophia do fígado e
baço, ictericiasj etc, etc*

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: duas colheres dss de sopa, de hora
em hora, em água, vinho ou café. Para creança
uma colherinha de 2 em 2 horas.

para evitar as falcifícações o fabricante dos acreditados Cigarros ZÍG-ZAG--
addicionou a cada maço de cigarros uma PI TE IRA

com a seguinte inscripçâo em lettras pretas:

«FABBICA IRACEMA-
SÍWomwo (Someò

rPoríanío para não serem illudidos peçam:
cigarros Zig-Zag-com-PiteiraJWf

TJnico FeiToiicari.te
PÜILOMWn GOMES

ia-PRAÇA DOFERREIRA J>T?-ia

WBL |te nH ^H infallivel
"¦'¦¦':Vvlítí'!

,;í*" ¦ ¦¦;.'¦'•..'-,. '; .¦ • •;'¦•"!

na cura da

do

TEM
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito rdo apparecimento

¦

'*¦¦¦'; ¦ '-¦¦¦¦ R-Wâ $ - '¦-;
>" :•¦:,-:. •.:¦..-s/•-, .a
¦''>.-: 
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DEPOSITO aERÃL

Pharmacia Ho
CEARA—RUA SENADOR POMPEU 100

ilanda

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CbNTRAL.

ií^previdência"
Se cada sócio angariar

um. outro sócio durante ca-
da mez,nãofará mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O successo4 o
grande successo das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

Attençao
PARAFINA para lavagem

de flores artificiaea.
NOVOS E SOLID03 encor

duament» s para violão.
CAMISAS para encandecen-

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m«Í8 barato que em qualquer
parte encontra-se no JOÃO
NERY.

Chácara
Vende-se ou aluga-se

uma, perto da linha de Bon-
<-'s do Bemfica toda planta-
da com fructeiras botado-
ras e jardim na frente da
caza.—com cacimba com
água potável, catavento,
banheiro,caixa d'agua & &.

A' tratar no Atelier-
Luis, rua Formoza 7 r.

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commercio e aos.seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido; com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

OciSci
ALUGA-SE uma casa na

rua 24 de Maio n? 5, com
grandes commodos para fa«
milia.

A tratar com

^RodQlfhpTheQhilo^

£apin\ gordura
A melhor e mais nutri»

tiva forragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vendc.se o litro da
semente a 400 réis, no

f^mm 4a H«a formoza 82

pJacaea íemp a injluenza!
Sr. Pharmaceutico Eduardo 0. Siqueira*

Pelotas. tlaimensamente grato venho trazer tatnbem o meu contingente de
provas em apoio da enorme fama que corre sobre a effioacia do
Peitoral de Angico Peloteme. Tendo adoecido de grippe, desap-
parecidos os symptomaa agudos d;essa moléstia, ficou-me uma
tosse com alguma expectoração, que muito me aborrecia. Em-
balde fiz uso de diversos xaropes e elixires peitoraes. Desanima-
do pela tenacidade da tosse, por merb descargo de consciência-,
à conselho de amigos lancei mão de Peitoral de Angico Pefo.
teme e com grande pasmo meu, aohei-me do todo restabelecido
era pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que autorho-o a publicar.
Manoel Balreim Filho

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.
. A.' venda em todas as pharmacias e drogarias. |,

Pedir Bempre o verdadeiro Peitoral de Angico "Pelotense, 
que não

tem substitutos.

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA
DE EDUARDO C. SEQUEIRA

K':-r-

¦ '/

t ^ gora o obséquio de etwiear attesíados

Na Ççrail—Osvaldo Eitudaít a em toda* ai P&arruacfot
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Phaihacia

ÜENAL PQ<$ftKA«

j-.m

JVÍaraYÜhoías descobertas
, ^99S-w_.

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sâ.
Pvav*» ao Ferreira^ 38,

pipa /Ainef a]
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Kmilio Sá.»
Praça do Ferreira n. 38.

Pi!ulas e eüxir de cabacinho
Petoral de juatamba,

PREPARADOS POR

3. F. de Pkeida FilÊo

Taboailo fie pii
de 22 palmos recebeu a""[Casa Souto

^1 Rua S. Pompeu o° iqq

O PEITORAL DE JUA
TÁMBA—, exclusivamen -
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influeh-
za, etc.

— AS PÍLULAS E 0 —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
ficodas moléstias provenien»
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as,: rheumatismOj lebres,
de qualquer natureza, en-

gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

t,JDEPOSITO ...
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Coar 4—W ort»l«*»

Jromo/ormio Composto
(Formula do Dr. Euaardo Salga tio)

MODIFICADO E PREPAEADO
' 

EBM) 1>HAR1£AC«ÜTIC0 ,

10 M COSTA THgQPHHO '

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta
do nó tratamento de todos os casoB de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro 'pulmonar, asthma Lat ungüe, Tosse nervosa, Braqutza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remédio para a oura do coqueluche' àm croançag,
PoderoBo calmante e desifectante das vias reapiratori&s.

Diminue e aupprime a febre doe tuberculose*.
nn^TT (Adultos s 3 colh»res dss .desopa por áJalAJDEi jexeanças: 3 " " " ctó *• »

DEPOSITO;
Tíiaraada fmnmm

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
\ f !; CEARA'—FOR TALBZA

¦Vandm-iift também na» ©harmaíslaa PwtauiF* Pontnw « Albn&o
ygWn—nwHiw i tt&SSB&SSÈBSSSSS!.! BCT«a««y^ttm^B^:riiTSi^^
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Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados i

preços módicos os seguintes preparados:

A

JSlixir üeptirativo—de
Âodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectorià de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
ck/sangne e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

Jffilixir de Kola e No-
queira. GJ-lycero-E^errú»
ginoso e ríiosphiataclo,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophúíose, fraquesa geral, suspen-
sàés, irregularidades (ameporrhéa,
dismenorrheas éleucorrhéasj, metrités,
métrorrhagiaãjlc^tharfo nterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
«eminaesj etc, . ã

Solução Anti-üf errosa
| de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadasj taes como Lar-
royenne, Baudry,- etc, ho tratamento
da epilepsia (ataques de gott,a),convul-

., soes, hysteria, angina do peito, pai
pitaçõ"s,tonteiras,gastralgias, eólicas,
,n8omnias,melancholiás,hypocondrias,
írritabilidades, etc. Não produz ílatu-
lenoias nem symptomas de <bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer afiecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
cce--de. Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sendt
usado com dieta e constância,
espaça os, accessos, 8 cura afinal
a asthma.'•¦ -í. \

Pb 4.444.CX0

pi lie
Vinho Beconsíituinte

* +1" tím mm MOTôanda
\mw

DO

Pílulas "Vermifugjas -rde
Rodrigues de Andrade, também já j
bastante conhecidas como ; efficazes
e sem inconvenientes pára expellii
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações dè mas*
truço, santonina e outras, ás vezot
nocivas á saúde.

Injecção Anti-Bleuor»
rhagica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante 6 aro \
matica. Não produz estreitamento-
e cura em peuco tempo.

I>oção Anti-Ephelicc *•
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira assardas, pannot
e espinhas do rosto.

Iodãna e Dentina-^de
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo cod-
ceito e accão rápida e segura.

Dr. M, Moreira da
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas çonva
?.scentes, anêmicas, senhoras ^ra
vidas e depois do parto. Curs
em pouco tempo as flores
branc??

nenie-seei teteasias^i <
jliariacias ío liuft

Preço—4$5oo

XV.) XÂROP!
QDE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROIvABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitaçSo para,
combater, as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam-tosses1 rebeldes,
cpnstipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
mèiro gráo.

Garantido por innumeròs attestados.

Vende-se em todas as phar-

Xarope Peitoral Bal-
samico—de Rodrigues de Andradr;
calmante e expectorante, efficaz nas
losses, constipações, resfriamentos,

£»ó e Eüxir üentifricio»
—de Rodrigueu de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea,

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

íí ¦n #VI 4

0 Xarope íí Cilíiia k
IODURADO '

do Pharmaceuticor

3, JJ. de Hollai\da Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphiris. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

macias. *

pílulas de ZTerptoa e germes

S)p.J&, JAmiva da 3|oe6a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
.•êde pulmonar.

Caixa 4500

RUA i. POMPEU— N. 200—CEARA'

Vidro 2$600

Mula* de Tfiimol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—evieio de

comer terra>—geophagia.

rtS.íCSiUtüMIBaiBI

[Casas a veüda
Tendéto-Be dez pequenas

casinhas, encravadas em 300
palmos de terreno no aprazi-
vei bairro do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. Atra-
iür n esta capital com o Coronel
Antônio Vprissirao Freire e dr,

«ÍH?! Í1ÍÍÍÃ-31J

Novidade
Jo.xu 

"Tery chama a preciosa
attenção de Bua muita concei*
tuada freguezia. para o sorti-
mento do afuafcímado gurgurão
^eCítua.8 iarguras, fazenda ex-
clusivamente para saia e dei
padronagem inteiramente agra-1
dayél.

Assim como apreciado gosto
èm cintos de diversos modelos
cara homem e senhora, Boné-
«as em traje carnavalesco com
•choro e apito.

Dít»» "nm rRc»a do Tr.ii7i'fta e
partinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

João Nery

Rua Major Faoundo n? 110

Xarope leppiivQ
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Selo pharmaceutico
Antônio da CÒsíff

TbeopMSbo
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados áo tratamento da impu>
reza • do sangue é este o que
melhores, resultados tem. apresen-
tado. ,,, : ..

E'de êxito segurVho trátamen-
to dás diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas,mu-
coisas, paralysiãs, assim como
d'aqncllas que freqüentemente tôjn
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mènto de escrofnlas, dores rbeu-
maticas, inpingens e de muitas
outras afiecções da pelle.

E' o melhor de todos os

^iapmaGia Jèollancla
RXJA SENADOR POMPEU N. ioo

^^^^^^^^^M|MMM^MÍMMMMMWMM**MMWMWaP>gggOWWCTjgW**W'lMWBMM ¦ n wwa—1 ri ntrurui m*mmini— h¦ i—WiiIMMJUU——BU—\

l.. 6.Gabral

aüA
lou-se para a

MÀJOE , FAGÜÍÍD0, 3B

X) epTir ati-ro»
Dóss:

Adultos : 1 colber das de sopa áa

de chiOreanças
refeições

1 "colher das
ás refeições

Fharàada Francesa
48—Rua Major Facundo—48

Cearí— Fortaleza

I' Chama attenção'le sua lllustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que téem constante deposito para vendas
era grosso e a retalho, e a preços ps mais módicos possiveip,

-. ' ¦' '* ' ''¦¦-' 
j,;# 
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'¦~£ísi\i 'íí, :^> ',«;>Costa 
,Ferreira [Já Fenna

ií fVíJ O '¦'",. •'.> ,<'*híT<-í ;' • í :; •.. ' .. ' ' : '• ¦'J"->' ''l''

Sympathia, .Noemia , Olho,; Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Ghiquitá, Gigarrilhos Mimczos, Triumpho.

ffíSJÍS j>-\aaDe Jeasler & Hoeniiajf

kl ' Chiquinha. Superiores, Áromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'ExcepcionáeV, Punch, Raio X e Nossa marca.
ij>® !A. Caetano tia "3JS.lv«"rno ! ! tí/J

iVÍctòrina, Granado, Avenida, Brasüenos, Turunas, Marocas.
*"~Em 

vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaràde ficar satisfeito quanto à qua-
•idade ? preços fazei fò uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

roin ÍSÍrfoiejá > ti
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Ao dar ao vosso meui.io

\_J lcitndéVacca Iciicle çin-
àf."*v, dado do mUtural-o sem-

. Imperial'Graniu m
o'ALIMEüi/TO'

nao dulcificado
Isto evitará que se formem no pequeno
estômago os íbalhndoü pesados que tan»

, to mal cau.-am á digestão e por suave?.
aiigjheritar.il notavelmente a força "^Ji

^•,tritiva do leite., • "
Á venda em todas as Drogarias ,

e Pharmacias.

jKftffi ÉfeMáiÉ^ AA3K
Í0 Xarope Peitai Ciubí*
*9 POR

M F. Randolpho X.
*ê] da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até

H hoje conhecidos contra:—
H Bronchites, Infinenza e

zffeçções pulmonares.
A efficacia d'este po—

deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla»
me.

11^

Achasse a venda na í^ua
Senna Ji/Iadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

mmmmmmmmm
Boadódeeedro
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Ta
Tem era deposito e está rea

cebendo grande quantidade 
• de

dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao côm-

; prador.
Bôa concecção para as como

pras de 100 dúzias acima.
João Nery

í^ua jyíajor f acuado 110 28—30
^ •- \ "• -.' *. - V -

. 
¦

Vende uma taboa de pi-
nho de 22 palmos.

Bwailio &ú


